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Posse do Conselheiro 
Carlos Porto na 

Presidência do TCE 

D iscurso pronunciado na sessão de po!.se da 
Presidência do Tribunal de Contas do Esta­
do de Pernambuco. pelo Conselheiro Carlos 

Porto. no dia 02 de janeiro de 1995. 

O mundo passa por uma grande transformação 
não podendo ficar inclifereme ao que ocorre em 
torno de SI. o Brasil também se vê acompanhado por 
esta metamorfo~e . 

Quem de sã consciência imaginou que em prazo 
tão curto poderfamos assistir, vivenciar e contribuir 
com os fatos recentes ocorridos no País. oo exíguo 
período de 2 anos, o Congresso NaciooaJ destituiu o 
Presidente da República. e ainda através de comis­
são parlamentar de Inquérito expurgou da vida 
pública com a cassação de mandato integrantes do 
seu próprio poder, a observar apenas estes dois fatos, 
chegamos a conclusão que esta nação começa a ter a 
consciência devida de que o povo organiza9o passa 
a ser o poder ma1s forte. 

Apesar de todo ocorrido. acima narrado. aqueles 
que acompanham diariamente o noticiário da 
imprensa ficam estarrecidos ao se depararem com os 
diversos esc• que surgem, motivados pelo 
fechado clu ... eles que se consutuem nos cor-
ruptos ativos e passivos. passageiros constantes dos 
caminhos mais fáceis. e sempre acumpliciados pelos 
irmãos siameses: "com1ção e impunidade''. 

Ai é onde devemos chegar na necessidade do 
fortalecimento dos Tribunais de Contas, órgão 
maior, que com o apoio da sociedade civil organiza­
da poderá prestar relevantes serviços. independente 
da modalidade ou do modelo como se apresente uni­
versalmente: o modelo francês, o modelo ilaliano e 
o modelo belga. 

No sistema francês. as contas são examinadas a 
posteriori; 

No modelo italiano. as contas são examinadas a 
priorí, inicialmente, usando-se o veto absoluto. 

Caracterizando-se o sistema belga pelo exame 
prévio, com veto relativo e registro sob protesto. 

Porém. independente da modalidade como fun­
CIOne para seu bom desempenho faz-se necessáno o 
que observamos já hoje, a concientização do povo. 
para o fortaJecimento das instituições. 

Gostaria de dizer que enfrentando todas as 
carências e deficiências existentes o Tribunal de 
Contas de Pernambuco vem prestando inestimável 
serviço à coletividade, e a exemplo dos demais pre­
sidentes. o conselheiro Honóno Rocha, a quem 
tenho a honra a suceder ne~te instante. marcou sua 
presença à frente deste Tribunal, no desempenho do 
seu mandato, administrando de forma colegiada 
sempre auscultando seus pares: conclui hoje seu 
período com um acervo de realu.ações tanto quanto, 
ao aspecto material , como também. na preocupação 
constante de valorização dos servidores desta casa. 

Chego hoje a presidência deste Tribunal vestido 
com mando que sempre carrego. da humildade e da 
lealdade. Como o mais novo na casa. e o mais novo 
em idade, estarei sempre d1sposto a ouvir e acatar as 
ponderações e os conselhos dos mais velhos e mais 
experientes, como também, no corpo funcional da 
casa. rau1o da existência e do respeito que goza na 
opinião pública, pela dedicação e eficiência dos seus 
servidores será ponanto urna administração colegia­
da, a exemplo do meu antecessor conselheiro 
Honório Rocha. 

Eleito não fui sozinho, tenho ao meu lado como 
vice-presidente, o meu lfder e presidente em outras 
épocas. na Assembléia Legislativa o imortal da 
Ac:ldemia Pernambucana de Letras. Conselheiro 
Antônio Corrêa. 1ive também a felicidade de reen­
contrar-me neste Tribunal , depois de um período de 
convivência de 8 (oito) ·mos no p ... ' .. ,to com o 
hoje corregedor que toma posse con)'e't ... -> Sevcr ­
no Otávio 
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Enfim, delegação de mandatos recebemo:. os 
rrês, mrus não poderia fazer com que minha admin­
istração pudesse ser mais eficiente e não OU\ isse o 
-;empre presidente deste Tribunal Conselheiro Ruy 
Lin). ~e não e:.tivesse também sempre buscando a 
paluvra e:.timulante, con ... elheim. e dirigida para a 
consolidação plena deste Tribunal. por meus ex­
colegas de Assembléiu llonóno Rocha e Adalberto 
Faria-;, dQS quais tive também a honra de ser vice­
presidente, oportunidade fmpar para aprender e 
arcrfeiçoar-me. acompanhando de peno o sucesso 
de suas administrações D1rijo a palavra ao Conse­
lheiro Fernando Correia. designado para fazer a 
-;audação aos empossado'. e que através da sua 
inteligência e da amizade fraterna que nos une, 
excedeu-se em seu encargo Preciso também da 
experiência de V. Exa .. como ex-presidente, e quan­
do necessário para abertura dos caminhos burocráti-
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cos que facilitem a vida deste lribunal 
Espero contar permanentemente com a ajuda da 

ProcurJdoria e Auditoria Geral. dentro de suas atri­
buições tão importantes para o bom desempenho de 
no,sa.., funções, como também contar e .,.aJorizar os 
servidores da casa. 

Finalizando quero dizer que meu comportamen­
to neste Tribunal não fugiu, e não irá fugir de um dos 
tóp1cos do meu discurso de posse· ·'Aqui chego 
dcwinculudo das minhas míze:-. poHtico-panidárias 
que até ontem busquei honrar Elas se tomaram ape­
na' um capítulo da minha \ida. a partir do momen­
to que renunciei ao restante do meu mandato parla­
mentar para investir-me na!> funções de Jutz.. Se 
ex.1ge i~cnção e independência para julgar com 
serenidade a conduta de homens públicos que, 
investidos nos mais diferentes cargos d:lo sua con­
tribuição ao desenvolvimento de Pernambuco. 


